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J t O M A X C E  —  P u b l i c a d o  e n  *‘A x u l " ,  i> o> 'E nseb io  C a ñ a s

• Q u ie n  q u ie r a ,  v e n g a  a  m i la d o , 
!D(‘lí(n te  d e  m í, q u ie n  p u e d a » , 
P a la b ra s  q u n  s u e n a n  h o y  
a ro m a n c e s  y  a  le y e n d a s  
de h e ro ic a s  g e s ta s  p a s a d a s ,  
que lo s  ro m a n c e ro s  c u e n ta n  
y la t r a d ic ió n  d e s l iz a  
en b o c a  d e  g e n te  v ie ja .
L em a d e  F e r n á n  G o n z á le z  
d e fen d ien d o  en  la  E d a d  M e d ia  
a C a s t i l la  « la  s in  g a la s » ,  
que J o s é  A n to n io  d i je r a .
G-fitu d e  R o d r ig o  D ía z  
sobre v a le n c ia n a s  t i e r r a s ,

•li?ista s a c ia r ,  e n  la s  agUHS 
que e l M e d ite r r íin e o  l l e v a ,

;;.tóda la  sed  q u e  C a s t i l la  
g u a rd a  en  s u s  e n t r a ñ a s  s e c a s . 
‘ ¡Q uien  q u ie r a  v e n g a  c o n m ig o !»  
E s ,d e c ir , el q u e  se  a^treva 
á se r ig u a l  q u e  y o  noy, 
que a  ig a a l  p a so  q u e  yo  v e n g a .
Y si se  s a lv a n  m o n ta ñ a s ,  
o si se  c iu z a n  la d e r a s ,  
o se a s a l t a n  p o s ic io n es ,
Ose d e f ie n d e n  t r in c h e r e s ,  
coa ig u a l  c o ra je  a ta q u e  
y co n  ig u a l fé  d e f ie n d a .
Que sn  ¡A r r ib a  E s p a ñ a !  s u e n e  

. Con e l  v igov  j  l a  f u e rz a  
Con q u e  s u e n a n  los q u e  d a n  
" íc a c h o r r o  d e  L ó p e z  T ie n d a !  —
Ôs so ld a d o s  c o rd o b e se s  

la  p r im e ra  b a n d e r a .
Q uien q u ie r a ,  v e n g a  c o n m ig o  
<lue yo  re c ib o  a  q u ie n  q u ie ra

q u e  v ib re  d e  a m o r  a  E s p a ñ a  
y  q u e  p o r  E s p a ñ a  se p a  
d a r  l a  v id a ,  s i l a  v id a  
es p re c iso  d a r  p o r  e l la .
Q u e  y o  se ré  c a m a r a d a  
d e l  q u e  e n  c a m a r a d a  v e n g a  
y  le  te D d e ró  m i m a n o  
y  le  d e ja r é  q u e  b e b a  
e n  ig u a l  c o p a  e n  q u e  yó  
— [c a c h o rro  d e  L ó p e z  T ie a d a l—  
s a c ié  m i se d  d e  q u e  E s p a ñ a  
r e c o b r a r a  su  g r a n d e z a .
P o r  E s p a ñ a  y  j u n t o  a  m i 
p u e d e  v e n ir  e l  q u e  q u ie r a ,  
s e r á  l a  s u } á ,  tn i  s u e r te ,  
s u  s o b e rb ia ,  m i s o b e rb ia , 
y  y o  c e r r a r é  s u s  o jo s , 
s i a c a so  la  m u e r te  c e rc a ,  
o é l  lo s  J.1Í0 S Ique  ig u a l  d a l, 
s i e s  q u e  la  m u e r te  m e  l le g a ,  
p e n s a n d o  e n  q u e  p o r  E s p a ñ a  
lo s  d o s  h ic im o s  la  e n t r e g a .  
D o n d e  e s tá  t u  n o v io , n iñ a ?  
D ó n d e  e s tá  su  n ie to ,  a b u e la ?  
y  e l h i jo  a q iie l  q u e  se fu é  
¿e n  d ó íid e , m a d r e ,  se  e n c u e n tra ?  
Y  la s  t r e s  lo  m ism o  d ic e n  
o rg u llo s a s  y  c o n te n ta s .
E s  s o ld a d o  de l p r im e ro  
do  l a  P r im e r a  B a n d e r a  
d e  l a  F a l í in g e  d e  C é rd o b á .
— ¡c a c h o rro  d e  L ó p e z  T ie n d a l 
c o e h o rro  q u e  so b re  e l  b ra z o  
t a n  so lo  l le v a  e s te  le m a :
« Q u ie n  q u ie r a  p e n g a  a  m i la d o , 
d e l a c t e  d e  m i q u ie n  p u e d a * .
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A M A N E C E R

ARRIBA ESPAÑA!» de emoción augusta  d ijeron a  la  b ra r  en el horizonte con el
M adre querida: p landor de su  poderío. N«i

D ecrépita y  sonnolicnta cami- ¡ llA rr ib a  E s p a n a ü l  N o h as  mente los ojos de todas las
naba la M adre P a tria  por derrro- niuerto, Patria querida. D espierta ciones m iran asom brados i  
teros inciertos, zarandeada dere- del sopo r que te infundieron tus nuestro  pueblo Las arrugas - -  
cha e izquierda p o r cuantos ha- h ijos. P o r tus venas corre decrepitud del ro stro  de la Pj
bían hecho de sus Ínteres sagra- sangre  de tus años impe- desaparecen para m ostrar la '
dos m otivo de peculio para  sus ” 3les. R asgos y huellas de tu po- lleza incom parable de su 
in tereses personales. derío h ay  en tu sem blante. Des- de sus cam pos y  de su  arte

No e ra  conocida por nadie la grandeza y, digioso.
bella dam a que, con su  belleza y m om entos peligro- E l ¡Arriba España! lanzaáafcSf®
poderío, causó  asom bro  al orbe w  ^  ^ » s asom- a ire  por unos «locos aven tu f3«
entero. Solo el recuerdo de su ° l l e v a n d o  a obró  el m ilagro de s a l v a r  la
grandeza, petrificado en inm or- en que fatalm ente se precipit
tales m onum entos, plasm ado en

a
kndo

05

iisoia 

Q js h e c

gestas que h ,n  hecho volver los ^ 3, ,  y av.D hJW 'sc

lienzos im perecederos, g rabado en ^  °  ^  ^ so n  las que dieron fama imp si
las  e ternas pág inas de la H isto- cederá a n tiestra  P a tria  y el . i Se '
fia , era  el aliento de su triste  ca- so n aro n  pa rtas canciones característico  de su  recia p« 
m inar. por los pueblos españoles. Y bro-

' Por todo ello, sea  siemprt ío del
S a c r i f ic a re m o s  to d o : n o  u n a  /A n - ib a  E » p a ñ a l  la consi («dein 

gestas, la de los genios inm orta- n u e s t r a  p ro p ia  v id a  en nuestra  labor d iaria. Pe «pció

E spaña, la que alum bró medio 
mundo, la de las  m ás sublimes
gestas, la de los genios inm orta- n u e s t r a  p ro p ia  v id a  en nuestra  labor d iaria. Pa
les, la de los invencibles capita- ^.an poco  v a le ,  s in o  ju il  mos cuántas por él entregara

  .  « « Virifla _ a*sus vidas a diario
tradu(
m u é s

m 1 ;;
nes, la que llenó el san to ra l de n u e s t r a s  v id a s ,  e sa s  entregan _... ____
san tos y  m ártires, había  dejado v id a s  d e  m u je r  q u e  son  holocausto  sublim e. Y en la
de ser E sp añ a  pa ra  convertirse l io m b re s , v id a s  d e  cuela, y en «1 cam po, y en elü stra e-
en juguete de la política de partí- ^ 'U ^s y  d e  h e r in á n o s . y en todas parles que nos aqu
dos que, con su m iserable pro- Rosario Pereda mos, tengam os presente siefl «bidc
ceder, so lo  lo jjraron sem brar el — ese ¡Arriba España! que ti mocidí
odio entre herm anos, precipitan- taron  a miles los voluntarios gue- significa. Q ue todos nuestros dad; ¡ 
dolos a la guerra  m ás cruel y es- rreros que, al lado  del gran  Cau- ^iierzos, que nuestra  cotidiani wesai 
pan tosa que h an  conocido los dillo, hicieron transfusión  de su s«a pa ra  levan tar y ingt fara n 
tiem pos. sangre  pa ra  sa lvar la vida de la decer a  la Patria, para  coloa fas de

El E jército  g lorioso, siempre Patria , que se acababa. Y el Dios a rrib a , m uy arriba, donde su j[ii lexist 
sa lvaguarda  del h ono r patrio , y, a de las  ba ta llas  fue protector de V poderío  sea  contem pí^part 
su  lado, las  heroicas milicias, le- la m agna em presa para  llevar a P°^ ^°^as las  naciones,
y an táronse  en a rm as pa ra  lograr los inm ortales luchadores de vic-

con» lio co
¿ .a , .os .liu iunaies iuv.tiauore5 ue vic- aquellos ticm pos en |  8í  qi

la redención nacional, con un es- to ria  en victoria hacia  el triunfo «1 sol siem pre alum braba en s *lode 
piritu sublim e de abnegación y final. dom inios.
de sacrificio. Y con voz trém ula E l sol de E spaña vuelve a alum-

B  A  N  C E N T R A L
ILCUl 51 (csüiiioa a SaTiailIo) Iil9íllíl.-[i]¡ij[¡íi de su iiiDplEilaij
Capital au to rizado  , . 2oo.ooo.ooo de pesetas 
Capital desem bolsado  . 60.000 000 de pesetas
Capital de  rese rva . . . 23.1o7.144 pesetas

131 S u c u r s a le s  e n  E s p a ñ a
Realiza todas  las  operac iones b a n c a ria s  p ro p ia s  de los E stab leci­

m ientos de p rim er o rden

Caja de aharros . -  f lachas pa ra  el a l io rro  a  domicilio
Nadie se  enriquece con lo 
que gana, sino con lo que

C o rresp o n sa l exclusivo en E spaña  del

Banco Espasol del Kro de ta Piafa

Juan ESPAÑOL

1 u  cii o u u i i  u  a  u u m i u ü u

AHORRA

J n t 'm

film acén de
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A M A N E C E R

el
Nw
la s
s  i  
ig as

OSE ANTONIO,
a ¡nm or

todo la na tu ra leza  hum ana

r

al ¡dad Secciófl Saniíaria las  8 y 
dom id-

B O D A  
El día 20 del actual a 

E l día 20 del actual, fué asis ti- media de la  noche, en  el 
tue es incapaz de conocer por do en la C asa de Socorro el n iño contrayente y_ ante el
tómala autenticidad y calidad de 11 años de edad, A ntonio Al- p ° H í E ó n " D o n  S S  G on- 

u g )S hechos que pueden repor- meda H errera, de una herida con- ^áiez se reunieron con indisoluble 
alg’jn  efecto, es precisa u n a  tu sa  en la nariz  in teresando  teji- lazo m atrim onial la bella y sim - 

fi3 infinitamente superior a do celular subcutáneo  producida pática señorita  Josefa Solano G ál- 
jlfo entendim iento para  expo- p o ru ñ a  pedrada lanzada por el en el distinguido joven
(Btoda su extensión la reali- niño José Cabezas Aviles.
de esos mismos hechos. —

Farm acias de guard ia  pa ra  la
presente sem ana:

Don C arlos M elgar M orales.
José *n t0n '0  Primo de Rivera 

Don F rancisco  C hacón C hacón 
Don G onzalo.

rte

tado

a n
^p^K ee, como si esa única ver- 
ntu íil'scutible que se llam a la 
imp ¡í* sirviera a noso tros, a m a- 
>1 ,  í de una lente poderosísim a 

pi iam entara h asta  lo eterno el 
1 de la existencia; pues care- 

npre io del sentido de lo infinito 
jdemos in te rp re ta r esta real 

pX pc ión  de los hechos, autén- 
ata traducción de la  vida, oculta- 

íDuestros ojos.
e? el efecto que no 

ela^ tra  en toda su expresiva cla- 
aquello que, si no pasó des­
ido, jam ás lo hubiéram os 
ido en la plenitud de la 

ad; por lo tan to , no solo  es 
saria, se hace indispensa- 

!BgAsra reb a tir la s  opresiones ab- 
ioa las de que es el último acto 
ugti lexistencia, cuando, en reali- 
spi I partir de este momento, es 
omO do comienza a fructificar la 
n í f i i  que se expandió  en ese

ino
la

I M i n  o  [eieales
R

i\l O R 1 b b O 
b

Café b |lzá[¡ll

con en el 
Joaquín C respo Chacón.

Fueron  apa4rinados por don 
A ntonio Lozano Vacas y doña 
Concepción Gálvez Gil, tíos y 
m adre de los contrayentes.

Ver.ficada la cerem onia fueron 
obsequiados los asisten tes a l ac ­
to, con un exquisito  luch en el do­
micilio de la desposada.

A la nueva pareja le deseam os 
una interm inable luna del miel.

Sección de Inforniación R e l i o i o s a
CATECISM OS Y ESCUELAS 

A  continuación dam os a cono­
cer la  organización de los centros 
catequísticos y de instrucción ge­
nera l y religiosa que vienen ac­
tuando  con m aravillosos resu lta ­
dos patrióticos en nuestro  pueblo, 
labo r llevada a cabo por los miem ­
bros  de la Confederación y Juven­
tudes de Acción Católica.

Desde prim ero del mes en fe­
cha vienen funcionando sem a- 

. nalm ente 6 centros catequísticos
a 14 50  pesetas kilo repartidos em re ios barrios San

^  Antonio, M atallana y barrio  Bajo,
D iariam ente, y horas*  de 8  y 

media a 10 y media, dos escuelas

O
J 4 M 0 N  P O R  P IE Z A S

VIDA L0C.4L
2H ifido de tiempo que bien puede C s l l ©  Q u 6 Íp O  d e  L t s n O  

irse de vida laten te. Enton- 
« cuando el individuo se 
Sra en esa nueva naturaleza,

J es precisam ente la auténti- 
P® iirpretación de sus obras.

c r
ilt

1 Í

DEFUNCION
Victima de cruel enferm edad ha 

P é s c e n la  muerte, la  figura fallecido el 14 del actual a los 22
Antonio se ag iganta, tras- an o s de edad la señorita  Lucía   ...

»̂ ede lo hum ano y envuelta Palos Q uintero. E l en tierro  cons- ¿5̂ 3 Dulce
lu uuluauv.» ,  tituyó una sentida m anifestación

a estela de grandeza subli- ¿ugio.
'(e lig io s ,'p e n e tra  en la in-
-•iáad. Desde entonces, no es B A U T I S M O

re que lucha por un idea!: recibido las aguas regene-
sente que hace v ib rar las rado ras  del Bautism o el niño da- 

s de la grandeza p a tn a , do a  luz por la esposa de nuestro  
lindólas en no tas  de dolor, cam arada Fernández C abrera, al 

am ane- im puso el nom bre de
j Em ilio, en m em oria del herm ano , . ,  -.
le un Imperio. asesinado  por la horda Aum ento de poblacion

C o n c h a  ALMEDA m atx ista . M atrim onios—2.

nocturnas: de n iñas, en el local 
de las Escuelas Parroquiales y de 
varones en el N iño Jesús (M ata- 
liana).

Los dom ingos y h o ra  de 3 a  5, 
cuatro  centros de escuelas pa ra  
obreras situadas en: E scuelas Pa- 
rroqu ia’es. Colegio de la Compa-

Nom bre y
Santiago,

Igual día de 4 a 5, cuatro  cen­
tros <le catecismo^ para  adu ltas 
repartidos en calle: Sol, Trabajo, 
Cerrillo y San  A ntonio.
E s t a d i s c l o a  P a r r o q u i a l  

Segunda sem ana de octubre
N atalicios
Dufunciones

3
5

. - ‘Z

 ̂ V inos d e  fas B o d e g a s  D e lg a d o  s o n  p u ro s
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A M A N E C E R

S e r v i c i o  M e t e o r o l ó g i c o  L o c a l
Mes de O ctubre — Prim era quinceda

D ia
Eil)t!l(lél

II t | l
Tiitutfin

kíiiíi
Tnitnliii

UH ■iiíai
Tiiiitilifi
■Iiiai

1 2‘4 17‘6 14‘2 29*8 ID‘6
2 3‘2 17*2 13‘8 28‘7 10‘8
3 3‘ 17‘ 14' 28‘2 11‘4
4 3‘1 18‘6 15'6 30‘8 117
5 3‘3 19'6 15*8 30‘4 12‘4
6 3 20‘ 17‘2 29‘5 13‘
7 2‘8 21‘ 17‘6 30 2 15‘
8 3‘2 21*6 17‘ 34‘ 13'
9 4 7 20*4 76*6 34‘5 14‘

10 4 9 20‘ 16* 27'3 15‘3
11 4 7 192 13‘8 28‘4 10 '
12 4 ‘2 18‘6 14‘2 27-6 11‘5
13 3'3 18' 14'6 32‘ 12‘8
14 4‘ 21‘6 18‘ 32* 137
15 3‘4 21*6 17*2 32‘6 15*5

Un pensamiento terrible com 
Te todo mi ser, ¡la fa’ídica hor» 
tu  muerte! ¿§ue pensamiento vfi 
ría por ú ltim a vez las fibras i  
corazón?

iQue triste morir cuando al 
ba el lucero de tus ilusioues 
de tu trabajo!'

Vivirás etw nam ente en ei 
de la Patriíi entre columnas de ¡¡o e i  
nilo, fuertes como ta  gigante ol 

Por fio, José Antonio, Jefedí 
legiones de luceros no olvideí t ^
España ante Dios, • por la qu» "
chuste hasta dar ta  vida, que 
te fo recompensará haciendi 
pecho de cada hijo un altar t 
memoria.

P. P. R.

isifflo 
de \i 
esp 

9Con 
atía: 
a los

El O b c a rv a d o r ,

JUAN JIMENEZ,

E l  a g r a r is m o  no  está 
n in g ú n  m o d o  red im ido ,

Honrando a los [Daestros caldos
E n contraposición a los m aes­

tros que, perturbados sus cere­
bros y  envenenados sus co razo ­
nes por nefastas doctrinas, han 
dañado los altos in tereses patrios, 
ha  habido m uchos que, en  su la ­
bor d iaria, h an  ido sem brando 
sana  sem illa en las  alm as infanti­
les y  cultivando, después, los tier­
nos corazones, dando ópim os fru­
tos de am or a  la Patria  que han 
cristalizado en una juventud a r ­
diente, limpia de corruptelas s á ­
dicas, que, en los m om entos crí­
ticos para la  nación, ha sabido, 
con sus actos, h o n ra r  al m aestro 
que, con abnegación heroica, fo r­
mó su alm a.

M uchos de los que así cumplie­
ron con su deber, ante la  indife­
rencia del E stado  y de las gentes, 
h an  or4ado su sienes con la aureo­
la del m artirio , gloria inm narce- 
sible que D ios les deparó  como 
premio a  su  sublim e lab o r en la 
tierra , que no fue ni pagada ni 
estim ada.

N uestro  m inistro  de Educución 
nacional, con g ran  acierto , ha  dis­
puesto que, cuando  algún A yun­
tam iento se proponga cam biar los 
nom bres de los grupos escolares, 
ha de solicitarlo, y las nuevas de- 
nom intciooes s írá n  de figuras

destacadas del g lorioso A lzam ien­
to, de caidos en la Cruzada,entre 
los que cita a  los m aestros.

Es un justo  h o m e n a je a  tantos 
como han  dado su vida en estos 
tiem pos, por hacer el bien, con 
tinuando en la escuela su  labor 
de buen sem brador, con tra  las  di­
rectrices de la en buena ho ra  des­
aparecida, república siem pre pues­
tos sus pensam ientos en la Patria 
y en Dios.

Todo el M agisterio nacional se 
siente henchido de satisfacción al 
ver as í honrada  la  m em oria de 
sus m ejores.

MAGISTER

P E N S A M I E N T O S
¡Pensando en tí, José Antonio! Es 

ta tarde de Otoño en que mis pen­
samientos se elevan hasta las qui­
méricas regiones de la eterna guar­
nía. mi pluma la mát modesta que 
jam ás haya trazado tu  nombre, por­
que él tiene sabor de reliquia sa­
crosanta h i  tratado de dar forma al 
másffraiide, a lm as  sublime v poé­
tico de los recuerdos, porque’ tn fi­
gura ya no es m ía que un recuer- 
al parecer de un imposible, un es­
tím ulo. nt» ejeni])lo.

Tu v id a  sé deshojó como la flor 
del a lm e n d ro ;  pero  l a  e s e n c ia  de tu 
co ro la  g u ia r á  los p a so s  rtel uueTO 
im perio .

Vivirá eternam ente en tre  nos­
otros como mago de tu  ideal subli­
me de justicia  social.

e s tá  e n  m a n e r a  a lg u n a  ia 
p e n d ie n te  d e  l a  t i  a m a  de 
g r a n d e s  in te re e e e  financiw
c o n fa b u la d o s  c o n  lo s  politio 
p o rq u e  loa p a r t id o s  d e  um jjjjg 
o tro  n o m b re  d e  u n o  y  otro 
t i lo ,  v a n  d e l  b razo  de 
g r a n d e s  in te r e s e s  establa 
d o t .

Joíé Anioñit

a
15 h

las 
idio
nts, q
tisiól 
l«cci(
ump 
fis 6

DiaBO f  i
PmTDKS D[[SEIODS£!

Tienen el gu sto  de ofreeei 
a l público para  cuantos # 
bajos Decesite relacionsí 
con este a n e  y que eeráo! 
chos con p ro n titud  y eetu® n$oi 

A V I S O S :
José  CfirvAjal, (Antes 0^ 
11(), 24 Q'i<^ipo de L'anO'

y  l o m á á  M e s a , !-•

H a y  q u e  
R gricu ltiirr» ;

e n r iq u e c e r  
h a y  que

■i
r¡eí

s í .  du  la  p o b re z a , d e  la >" 
r i;i, d e  (iáQ p a n  do  IKg’’''*' 
q u e  c o m c n  con^^tanC' 
a  los la b r a d o re s :  p au  
a g u a ,  c e b o l la ,  e s  e l 
o r d in a r io  y  m á s  cotidiano 
e llo s . H a y  q u e  ta c a r lo s  
t a  p o b re z a . i

José

iran 
la 

qu( 
i o ,  1 
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f a l a n g e  l o c a l

Igualm ente deberán satisfacer
 ̂ ^  _____ _____  las  cuotas señaladas todos los

iv J '' ^ v . rííirvwTXTrTAr n p r  salvoconductos extendidos por

t l D I O  AL COM BATIENTE

lizadss antes de su térm ino.lÉjmo cumplimiento a lo  dis- 
s de¡ ¿o en el apa rtad o  f) artículo 

íBodel Decreto 25 de Abril 
*** to. y de acuerdo con el Exce- 

qw' úmo Señor G obernador Mi- 
que déla Provincia,se establece la 

iendí ¡ especial por expedición de 
* poconduítos en la siguiente

Las infracciones de estas dis­
posiciones serán  p ropuestas para  
sanción a  la Jefatura del Servicio 
N acional de Beneficencia y  O bras 
Sociales.

La Comisión Local. 

NOTA.— La venta de los tickets,
p  , ,  ,  a  q u e  se refiere esta orden, se ha-

■ V os que paguen cédula per- ^ ,g ^en ta  en las  oficinas del
“ f 1 Subsidio Pro-Com batiente, de 9 a

15 pesetas 1 peseta v 4 a  7 de lasstá
ido,

la

^ 100 en adelante
15 hasta 100 2

5

1 de la m añana y de 4 a  7 de la 
tarde.

¡cobranza de esta  au torizada
iespecial.se llevará a  efecto Q p  \ / ^ W I j H

-.litio   ^.1 O I —las Com isiones Locales del 
* sidio, m ediante la entrega de n io s tv a d o r  co n  7 ’4 0  m e tro s
otro^ ■■ - . i.- j - i- . . .

de 
tabl

siQio, rneuiouic la cuiubu -jv niostiauui uuii •
its, que llevarán el sello de la la r g o  y  u n a  e s t a n t e r í a  c o n

Provincial, h a s ta  se ^  ^  m e d m .

D a r á n  r a z ó n  e n  c a l lo  J u a n  
L a c e n a ,  n ú m . 2.

Juan  Wl. Montero Ramírez

lisión Provincial, n asia  se 
¡cciones los especiales para
impuesto.

Com andantes M ilitares ex- 
án el salvoconducto previa 

I la c ió n  de los referidos tic- 
que irán  adheridos a l docu- 

fio, bien sea cédula personal 
I cualquiera que esté en prác- 

'reoi o pueda crearse. _ ^
tos ti «que tuviesen concedida au* j5^'ge reiinreroii losCad-ites eusii

.  iríaiar Honfrr»

Organización juuenií
TEORICA

E q la nocJie del pnsado sábado
OS W""  --------------  ~ " lí), se reunieron los Cadetes en su

Tifli v ia ja r dentro  de cuartel, pava la sección de teórica,
' ,  ttvincia antes de esta  orden en la  q u e  intervino el camarada je-
rá '’ * adida al respaldo  de la  cédu- fe. para recomendar disciplina y  fi-
e»»< ..onal del año  en curso , ha- 1 " í í ¿ j o T o  d¡

de satisfacer el im puesto en sub-instructores. Al terminar 
O r  íbzo de 15 días, quedando  ̂i acto se escncló el himno brazo 

lúdala autorización si no  lo e n  alto y  se d i ó . e l a  Jo- 
Juasen. sé Antonio.

a n o

■r *
9í<0

a 1”
ign"' 
, mí**! 
neg' 

lito®® 
ano
I

iV̂

V E N DSB U E N A S  C O N D I C I O N E S  L A  C A S A
N U M E R O  11

DE L A  C A L L E  M A D R E  D E  D I O S  
laformes; I R  I L

EX CURSION
La prim era excursión de manio­

bras, que se hizo el día 16 ha dado 
resultado prometedor. En el Palo­
mar, se ofició la sauta misa por el 
Capellán, continuando la marcha a 
Sierra Gorda, donde si efectuó la 
maniobra bajo la dirección de Gon­
zalo Reina. Al regresar destilaron 
con la marcialidad de costumbre.

¿ E  MILICIAS
Se está procediendo a la organi­

zación de las milicias pava lo cual 
se convocarán cursillos de mandos. 
También se creará Ift sección de 
sanidad, transmisiones, etc...

BIBLIOTECA
P o c o  tardará la reorganización 

de la biblioteca, con obras adapta­
bles al espíritu de la juventud de 
Falange. No estaría demás que a l­
gún generoso m andara alguna 
obra.—Se lo agradecerán los que 
la lean .—

S . F. U.ÍL PAORE DEL ESTUDIiNTE
E l S. E. U. es un sindicato p ro ­

fesional. Constantem ente vela por 
la enseñanza de tu hijo: P ara  eso 
se ha creado una nueva _ D elega­
ción de “Servicios T écnicos",_ la 
cual tiene por m isión im portantísi • 
ma, com unicar a los padres de los 
afiliados a este sindicato las  cali­
ficaciones que sus hijos obtienen 
m ensualm ente en los C entros de 
enseñanza, donde cursen eus es­
tudios.

Se advierte a los padres de los 
cam aradas afiliados a este S, E . U. 
que las notificaciones que se les 
envien, irán  acom pañadas al rec i­
bo de cuota m ensual de su  hijo.

Se les hace tam bién saber que 
en  dichas no tas irá  puesto el com ­
portam iento que el afiliado obten­
ga en la clase, como así m ism o la 
puntualidad  de asistencia 
Saludo a F ranco  lA rriba España!

ESTU D IO  Y ACCION
E l  J e b e  L o b a l

es la revista de la juven-
i l w ¿  tud que lucha.

E s t u d i a n t e  q u e  do e r e s  
del  S -  E -  U -  iHrrlba Espafia!

nvite a su amigo con vino ANTOÑICO
Ayuntamiento de Madrid



- 4 . A I  J< í E O E K

francisco Hntcqucra 6arcía
M é d i e o - D e n t i s t a  

C onsulta diaria Santa Catalina, 22
P U E f i T E - C E ¡ V I L

A Y U N T A M I E N T O
ral conocim iento y cumplimiento 
d€ los in teresados en el asun to , en 
la inteligencia de que los que no 
presenten  la instancia que se in d i­
ca en el tiempo hábil perderán du­
ran te  el añ o  actual el derecho a 
los beneficios médico benéficos.

Los im presos pa ra  la instancia 
podrán ser recogidos en las  ofici­
nas de Secretaria  de este A yunta­
miento.
Puente-G enil 11 O ctubre de 1 938. 

III año  triunfal

BANDOS
D O y  J E S U S  A G V l L A I t  L U ­

N A ,  A lc a ld e  J^re-nidente d e l  
I lu f t t r e  A y u n tm m ie n to  d e  la  
V i l la  d e  P u e n te - G e n i l .

H A G O  SABER: Que para  tener 
derecho a los servicios médico- 
farm acéuticos de la Beneficencia 
M unicipal será  preciso que los in ­
teresados a partir del día de la fe­
cha h a s ta  el 15 del próxim o mes 
de N oviem bre, soliciten mediante 
instancia suscrita  en papel simple, 
por el cabeza de familia la inclu­
sión en el padrón correspondiente 
en la que h a rán  consta r, los nom ­
b res y apellidos de aquél, estado, 
nom bre de la  cónyuge, domicilio, 
con expresión  de la calle y núme­
ro  de la casa que habiten  y núme­
ro  de h ijos con expresión de los 
nom bres y edad de los mismos, 
así como los de los dem ás indivi­
duos que tengan a  su cargo y se 
encuentren com prendidos en los 
casos siguientes:

1.°—Q ue no contribuyan direc­
tam ente con cantidad alguna al 
E rario , exceptuando de esta  regla 
a los que sin  pagar contribución 
alguna directa a 1 Estado, a la 
Provincia y al M unicipio, disfruten 
de jubilación, cesantía  o pensión, 
cualquiera que sea su  procedencia.

2-'̂ —Los que vivan de un jornal 
o salario  eventual.

3.°Los que disfruten de un sue l­
do o pensión m enor qne el jornal 
medio de un bracero  y cuenten con 
aquel sólo  recurso  y

4.®—Los huérfanos pobres y ex ­
pósitos que iacten o  se crien por 
f'uenta de la beneficencia pública 
en este térm ino M unicipel.

Lo que hago público para  gene-

HAGO SABER; Que por la  De­
legación Provincial de A bastos, en 
oficio núm ero 2 204 se ordena lo 
siguiente: “Al recibo del presente 
y con la m áxim a uagencia, se ser­
v irá  V. S. hacer público por edic­
tos fijados profusam ente y demás 
m edios que estjme oportunos, que 
s e r á n  d e c o m isu d o s  los articiim  
los q a c  n o  ne d e c la r e n  p o r  s u s  
tenedore tt e n  la s  r e la c io n e s  q u e  
deben  p r e s e n ta r s e  e n  ese A i /n n -  
t a m ic n to  d u r a n te  Ion d ia g  1 a l  
•T d e  c a d a  m e», tá n  p e r ju ic io  
d e  la  n a n c ió n  q u e s e  im p o n d r á  
a  loH e jrp resa d o s te n e d o re s  p o r  
HH fa l t a  d e  c a m jñ im ie n to  a  lo 
ordenadc '* .

Lo que hago público para  cono* 
cim ieuto de to 'Ios los in teresados 
y el m ás exacto cumplimiento.

Por Dios, E spaña  y su Revolu­
ción N acional-gindicalista. 
Puente-G enil 21 de Octubre 1.938 
fíl año  triunfal.

JESU S AGUILAR 
jS .U U D O  A FRANCO!

[ARRIBA ESPAÑAl

i P i E B i i  “11 i m i

H an sido fuertem ente sanó] 
dos en m etálico por no hac« llerdí 
declaración ju rada mensui 
existencias de artícu los los 
res siguientes:

O legario Almeda Ro<lj¡| 
M anuel A rroyo Cejas, Juan, 
yo H um anes, A ntonio Beru— 
M árida, M anuel Calzado 
sé Cuenca G errero, M anuela 
pa M ateos, M anuel Fernández! 
bello, José Fernández Merino, 
quín G arcía Jiménez, Carlota ( t .  
zález Torres, A ndrés Gutii 
Ruiz, Juan Jfménez Arteaga, & íistaf 
Jurado Domínguez, Juan Jos . . . .  , 
Agustín López Velasco, Cí 
M erino Berral, M anuel Merii» ws q 
llardo, Félix M olina López,, 
M olina Luque, A ntonio Quero , 
rres, M anuel Reyes Soto, Mai  ̂
Rivas Jurado, M arcos Rodrí ires 
Sánchez, Diego Ruiz Herma 
A ntonio Ruiz M orón, Manuel  ̂
bastianes M erino, M anuel Veli k) pó 
Cosano, A guedo Palos Beii 
C ristóbal Q uin tero  Mateos, L 
reano Berral Rodríguez, A d« 
Gálvez Lozano.

Para  exorno del parque, j» 
nes y o tro s  sitios de la poblad 
hacen falta palm eras. Se ruej 
las  personas que las  posean f 
seen  ofrecerlas para  eniWl 
m iento de su pueblo, las eos 
guen en nuestro  Ayuntamieno,

Cédalas Persona!
Se pone en conocimiento de 

dos aquellos a quienes inte 
que las h o ras  pa ra  la recau 
ción de Cédulas Personales 
3 a 7 de la tarde en la oficina 
Ayuntam iento, todos los días 
borables.

ANUNCIESE EN

Diabl

¿Qiiífi

han 
hr ai 
la p. 
éxitc 
túet\ 
¡mp

TELEFO N O , 42

P I D A N  S I E M P R E  M O R I L E S  F .  E .  O -

Ayuntamiento de Madrid



¡ í ^ e r d e  Carpintería  con s ie ­
rra  mecánica 

ALLER d e  HERRERIA

sual

liiO  PiZ ilín  ODiieniliM Iwial FLECHAZOS

into de Oxigeno y Acetileno 

de la Oxihidrica Malagueña.

lano. 9 Teléfono 45

r J Q g o tra s . la s  m u c h a c h a s  
w tas, n o s  d a n  a sc o  la  p e ­
tas d e  los c h a r l a t a n e s  po- 

q n e , h a la g á n d o n o s  to r -  
•^ i le n te , d ic e n  e s p e r a r lo  to - 
^  áe n o s o tra s , d e  n u e s tro s  
d 
m 
ud

es vo to»  d e  la s  in fe l ic e s  
“  jerea. q u e  to d o  h a n  d e  h a -  

i/cb lo pDr D ios p a r a  q u e , en  
de c iié n ta s , se  r i a  d e  e l la s  
Diablo.

Rosario Pereda

S
laá

est
no.

^úiere Vd. aprender ¡talia- 
^  Francés, o Inglés? 

hr un precio módico adqui- 
Iq práctica de esos idiomas, 

ny féxito asegurado.
detalles e informes en la 
Imprenta L A  ID E A L

Se ordena a todos los cam ara­
das que tienen lib ros de esta Bi­
blioteca en su  poder, lo entreguen 
en esta Jefatura en uu plazo de 
cinco días, a con tar de la publica­
ción de esta orden, advirtiéndo 
que de no hacerlo  recaerán  en las 
sanciones a que hubiere lugar.

E S T U D I O  Y A C C I O N

E l Jefe Local.

La juventud no miente, 
la juventud escribe en IV ílL

¡Padres de estudiantes necesita­
dos! E l S E- U. os puede infor­
m ar, para  que estudien vuestros 
hijos.

T o d o s  lo s  e s p a ñ o le s  n a  im ­
p e d id o s  tiienen  e l  d e b e r  d e l 
t r a b a jo ,  E l  E s ta d o  n a c io n a l-  
s in d ic a l i s ta  n o  t r i b u t a r á  la  
m e n o r  c o n s id P ra c ió n  a  los 
q u e  no  c u m p le n  fu n c ió n  a l ­
g u n a  Y a s p i r a n  a  v iv ir  c o m o  
c o n v id a d o s  a  c o s ta  de l e s fu e r ­
zo  d e  los d e m á s .

1 6 °  Punto In ic ia l de la Falange.

H ay m uchos a los que Ies es in ­
diferente que ganen la guerra  los 
ro jos o los azules, pues que con 
todos lo pasan  bien. iPobres gen­
tes sin  alm a y sin corazón! Sólo 
tienen estóm ago.

Preguntad a las viudas y  a  los 
huérfanos s i quieren se acabe la 
guerra  con una m ediación. Sus 
sufrim ientos y  sus lágrim as os 
contestarán.

La gente cobarde y  soez sigue 
castigando las  paredes con letre­
ros m ordaces. [Qué falta  hace un 
crisol en cada pueblo!

Pocos son los que en estos d ías 
anteponen el suprem o in terés de 
la  Patria  a toda o tra  clase de in ­
tereses. P o r esto, h ay , muchos 
partidarios del zurcido de la  me­
diación. Y esto, señores es un im­
posible y u n a  m onstruosidad.

N o digas. ¡Franco! [Franco 
¡Franco! y escondas tu  cha ta rra  
que eso lo hacen los ro jos camu 
ílad o s. E ntrega tu ch a ta rra  prime 
ro  y entonces sí que se te ensan 
chará  el corazón cuando grites 
lArriba España)

^ • a n  F ü P í E R A R Í A
efíJ # de hacer  sus  encargos consulte precios y  condiciones
ludi a la fu nera r ia  de

:: GüSTIN CORNEJO F E R N A N D E Z
as •  convencerá de que nuestros  traba jos aun m ejo ies 

y m ás baratos que D Ín g ú n  otro. 
S E R V I C I O  P E R M A N E N T E  

“lea de g ran  lujo — Pom pas fúnebres do lodas clases. 
B A I L E N  1 6 .

fiOl aa ONTIA 15T

M e  d! [ i m É \ ! Eoilioiei
Teléfono 1-9-9

I h -V i  I I

l \ \
Ayuntamiento de Madrid
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A n to n io  R e i n

i n o s  d e  c a l i d

Banco S s p a ñ o l  de Crédito
Domicilio socia l; ü lca lá ,  14 

MADRID
Sucursal de Puente Genll
Don G onzalo, 32 - Teléfono, 22

Capital autorizado 100.000.000 de Pesetas 
D esem bo lsado  5i.355.500 =  R e se ru ss  70.592.954‘34
C 3 Í 3  d P  A h o r r o  ^ t> °n a n d o e l in te ré s  m áxim o que a u to riza  el 

^ C. S . B. p a ra  tó d a  la  B anca o p e ra n te  en E spaña

E conom ía  y rap idez  en to d as  la s  operac iones , tan to  p a ra  E sp a ñ a  com o para  
el E x tra n je ro , co n tan d o  p a ra  e llo  con m ás de 

450 Sucursales y  Corresponsales en las principales ciudades del m undo  
Ejecución de toda  clase de operaciones de B anca  y B olsa
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PONTANENSES:
P ara  asistencia al frente, se necesita 
botellas de vidrio de cab ida  de unlí 
tro y medio litro, o cabida aproxi 

m ada, y garrafas de todas  las cabi 
das.

mei
y
’a. 
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